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ANO XIV | 


NATAL! NATAL! 


Bimbalham os sinos! 


E à mundo todo, ouve o som des- 
ses maravilhosos bronzes, anuncian- 
do a humanidade o dia do nascimen- 
to do Salvador. 


25 de DEZEMBRO. 


Nasceu Jesus Christo, filho de 
Deus feito homem, o Verbo eterno, 
o Senhor do Céu e da Terra. 


A natureza toda rejubila... Os 
pássaros entoam os mais belos cânti- 
cos... as flôres desprendem os mais 
perfumnados odores; nos rios nas 
montanhas, em tudo enfim, há festa 
e o proprio ar embala as árvores com 
imenso carinho ; o Salvador chegou! 
E chegou de maneira humilde, Ele o 
Rei dos Reis nasceu em uma simples 
estrebaria, como demonstração de 
humilda, para todo o gênero humano. 


ex. 


Debruceino-nos nesse pretérito 
maravilhoso, nessa recordação do 
Natal Je Jesus e deixemos que nossos 
corações se inflamem e cheios de acor 
des maravilhosos e cânticos divinos, 
bimbalhem essa fraternidade, da qual 
Jesus foi e será o exemplo máximo. 


Natal! Natal! 


Festa do amor, da Fé e da-Esperança. 
$ 
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LRP DOCENTE 


Sua escolha e seu aperfeicçcamento. Impor- 


tancia das reuniões padagógicas 


“Primeira Jornada de Diretores do 
Ensino Secundário do Amazonas 
e Territórios Limitrofes 


A E e 


Corpo docente para qualquer empreendi- 
mento educativo é linha fundamental, é esteio 
basilar da iniciativa. 
com a preocupação do apsrelhamento mate- 
rial é construir sôbre areia, é edificar impo- 
nentes edifícios de granito e mármore sôbre 
esteios de madeira. A obra educacional dos 
dias hodieraos está a exigir professores não 
somente habilitados, mas tambem vocaciona- 
dos e ao mesmo tempo inspirados para con- 
duzir e crientar uma geração que exige mu- 
dança de roteiro e dos velhos moldes consa. 
grados. 


Persar em ensino só 


A obra é verdadeiramente gigantesca para 
um pugilo de obreir'>s indecisos e inexperien- 
tes. 


“ “OQ ponto mais fraco da escola secundária 
brasileira está no seu prcfessorado . Pelo 
súbito increment:> do aparelho, tornou-se-neces- 
sário organizar um magistério de emergência, 
aliciad; nas sobras, lazeres e desempregos de 
outras profissões, ou entre outros candidatos 
sem profissão nenhuma . 


Esta é a verdade dura, contundente e 
inescusável exposta desassembradamente pelo 
competente técnico de educação Jaime Abrcu 


Tso E rr — 


TRABALHO APRESENTADO 
PELO PROFESSOR — 


João Chrysostomo de Oliveira 


em seu momentoso e oportuno trabalho “Edu- 
cação Secundária no Brasil” em que faz “ex. 
posição crítica corajosa” sôbre noss» ensino, 
no pensar de Anísio Teixeira. 


O “Relatório geral da comissão elabozado- 
ra do Ante-pro jeto da Lei de Diretrizes e Ba- 
ses da Educação Nacional”, citado pelo pr 
fessor Jayme Abreu manifesta-se pelo mesmo 
diapasão sôbre o asunto: — 


“Alguns dêsse elementos improvisados 
£fram, sem dúvida verdadeiras revelações, fi- 
ze-am—se pr:fessores secundáriois de pri- 
meira crdem; mas, a maioria se ressente, a 


oihos vistos, da formação inadequada”. 


Co-roborando êste mesmo conceiti, cita 
Jayme Abreu, Mário de Magalhães Porto que 
em sua Tese ao Congresso de estabelecimen- 
tos Part'culares em 1948 assim se externa: 


“Justo é reconhece-mos que a quase tr 
talidade do nosso magistério secundário não 
teve formação científicaprofissional . É 
pequeno c número de diplomados por faculda- 
des de filoscfia. A maioria de nossos 
professores não possui p eparo humanístico. 
Nosso magistéri> é muito deficiente quanto ao 
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trabalho de cooperação. Em nossa escola, 

não há entrelaçamento orgâniro das atividades 

docente. Cada professor vive fechado no 

mundo de seus problemsa de sua disciplina. 

Pjucos são os' que vivem a educação como um 
todo orgânico”. 


Aí se encontra, em conceitos candentes e 
suasórios de tecnicos autorizados, fielmente 
“* retratada a verdadeira situação do magistério 


secundário no Brasil. 


A razão de tão gritante deficiência está 
na quase vertiginosa expansão da sede escolar 
sem que houvesse possibilidade de o elemento 
docente acompanhar a mesmo ritmo de cres- 
cimento. Enquanto, há poucas mais de três 
décadas a escola secundária era considerada 
como um privilégio dos bem dotados, dos que 
constituam o chamado “patriciado rural”, 
hoje se vão quebrando estas restrições e se 
vão forçando à abrir de par em par as portas 
das escoias de ensino médio para os filhos do 

* povo, para !s filhos da massa popular que 
afluem para os estabelecimentos em busca de 
preparo. Forçam a abertura de novas esco- 
las. Criam o imperativo da campanha dos 

“Ginásios Gratuitos. Impõem a multiplica- 

: ção de ginásios particulares. E nesta amp'i- 
ação quase pletórica de escolas ds e: 
dio, surge uma necessidade mui impericsa: — 
o corpo docente devidamente adestrado para 
conduzir o funcionamento de tantas escolas 
para atender aos reclamos de tantos jovens 
que pedem e excram instrução média. 


Em tal contigência, começa a azáfama 
de recrutamento de professores por todos os 
meios ao alcance do interessado em fundação 
de escoias médias. A procura precipitada 
ão elemento docente provoca a constituição 
do professorado de emergência aliciado da 
“sobra ou dos lazeres das profissões e dentre 
os que rão têm profissão, conforme acentuou 


o tecnico inicialmente citado. Desta busca 


- 
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sôfrega de docentes para novas classes e no- 
vas escoias surgidas com a aumento da popu- 
lação escolar ocorre a quase anulação das com- 
petições e concorrências intelectuais para dis-. 
puta de cadeiras. 


Dai ter havido em todo o Brasil efetiva- 
ções em messa de docentes que já vinham 
exercendo o magistério interinamente por mais 
de cinco anos, evidenciands-se grande número 
deles como “verdadeiras revelações fazendo. 
se professores secundários de primeira or- 
cem”, no sábio conceito dos elaboradores das 
Diretizes e Bases da Educação Nacional. 
São as exceções confortadcras, frutos de um 
idealismo e de uma vocação inata que impul- 
sionam estas revelações ao santo mister de 
instruir, ac santo miste: de educar. Mas tais 
exceções representam verdadeiras gotas dagua 
no mar imenso das pelejas pedagógicas. 
Ademais q eficiência dêsses mestres vixcacio- 
nados é quase anulada pelo acúmulo de ser- 
viços a pesar sôbre os seus ombros. Profes- 
sores há que chegam a lecionar em cinco esta- 
belecimentos, dando cêrca de 70 aulas sema- 
nais e transformando-se em verdadeiras lança- 
deiras explicadoras. Esta a situação do ma- 
gistério secundário no Brasil. 


ESTOLHA E APERFEIÇOAMENTO — 
A escolha db professor secundário deve ser 
orientada não sómente pelo nível cultural mas 
também pela inclinação vocacional, pela for- 
mação moral, espiritual e social. 


— O concurso de títulos de prova pescrito 
pela Carta Magna é um preceit> que deve ser 
cumprido na escolha ou seleção diz professor 
secundário mão só por ser uma prescrição 
constitucional mas também por visar a um 
dos requisitos do educad)x: — o seu preparo, 
embsra muitas vezses o concurso, por seu cri- 
tério subjetivo, muitas vezes não passe de sim. 
ples prova de nervos, simples prova de expo- 
siçãy oral ou escrita do assunto em exame, 
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com demonstração de bom desembaraço ora- 
tório e redacional do concorrente. O concur- 
so, portanto, não é a soitução completa, por seu 
critério unilateral e por seu caráter estrita- 
mente sletivo dentro do objetivo exclusivo 
da cultura intelectual. O professor deve ser 
muito mais do que um sabed»r e um erudito 
da matéria a que se propõe ensinar. 


Gildásio Amado, dissertando brilhante- 
mente sóbre “Tendências da Educação Se- 
cundária” e defendendo a bifurcação curso gi- 
nasial, em certa altura assim se manifesta: — 


“Não se trata de diferenciação de alunivs 
mais ou menos inteligentes, mas dk tipos de 
inteligência: as inteligências mais voltadas 
para diserção as coisas concretas. As diferen- 
ças de curriculo são mínimas. As diferenças 
seriam mais nos programas, nos métodos, na 


própria atuação do professor”. 


Êsta arremate NA PRÓPRIA ATUA. 
ÇÃO DO PROFESSOR“ bem define a gran- 
de responsabilidade do mestre secundário dos 
dias atuais, sôbre cujo ombros pesa a grave in- 
cumbência de dar um roteiro à sequência edu. 
cacional secundária. Será que um simples ex- 
plicador erudit> pederá cumprir este alto pro- 
grama de nsrteador de u'a meta educacional? 


Oféi'a Boisson Cardoso, renomada técnica 
de educação em seu importante trabalho “O 
Professor e a Problemática do Adolescente” 
defende com persuasiva argumentação: 


“a necessidade de o professor estar 
emocional e tecricamente prepara- 
do para compreender seus alunos 
o que lhe possibilitará manejar os 
grupos com mais satisfação e efi. 
ciência. 


O simples mestre intelectualista terá este 
tato de compreensão dy educando para ade- 
quação de um método oportuno? 
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“No eutêntico professor devem 
concorrer quatro condições básicas, a 
saber: 


a) vocação autentica para o ma- 
gistério; 


b)aptidões específicas para o magisté- 
Tio; 


c)preparo especializado nas matérias que 
vai ensinar; 


d)habilitação profissiznal nas tecnicas do 
trabzlho docente” 


É o que diz cem acêrto o Pofessor Luis 
Alves de Mattos. 


Destas condições, a primeira é fundamen- 
tal, é basilar, é a primordial mas não é suficien 
te, pois as três seguintes a completam e int>. 
gram. 


A vscação é qualidade inata. “É a pro- 
pensão fundamental do espi ito, sua inclinação 
geral predominante para determinado tipo de 
atividades.” 


As aptidões específicas representam os 
atributos psico-somáticos que deverão ser 
acionados pela vocação. 


O preparo especializado representam o 
material intelectual adquirido que vai ser apli- 
cado no acionamento do aparelho psico-somá- 
tico pela vocação. 


E por último a habilitação profissional pa- 
ra o magzistério represenata a arte, a perícia, e 
tecnica e o conhecimento do campo com que o 
vocacionado, apto e preparado pode exercer sua 
árdua missão. 


Se bem interpretam»s a teoria exposta 
pelo ilustre professor Luis Alves de Mattos, 
poderemos simplificá-la nestes termos mais 
accessíveis e ligados à Educação: 


Pag. 8 
a) A vocação encaminha e impulsiona o 
candidato para a missão de ensinar; 


b) As aptidões especlficas dizem se o 
candidat> pode ensinar; 


c) O preparo especializado dá ao candi- 
duto o material que deve ser ensinado; 


d) A habilitação profissional diz ao can- 
didato como, a quem e quando deve ensinar. 


Estas quatro condições são essenciais, in. 
dispensáveis e interdependentes no educador. 


O vocaciondado sem prepare será profes- 
sor de superficialidades. O preparado sem 
vocação será um simples “camelot” do ma- 
gistério. O habilitad> profissionalmente sem 
pIeparo será o teorista que diz como se ensi- 
parado sem aptidões específicas assemelha-se 
ra mas rão sabe executar o que diz. O pre- 
a um bom músico com o seu instrumento gra. 
vemente defeituoso. 


E não se afirme que as Faculdades de Fi. 
Isofia modem realizar o milagre de modelar 
professores com êstes predicados completos, 
pois é o próprio professor Luis Alves de 
Mattos quem o declara: 


“... indivíduos há que julgam basta o 
curso siistemático de formação para o me- 
gistério numa Faculdade de Filosofia para se 
constituirem “professores de quatro costa- 
dos”. Ora o curso de bacharelado, que asse- 
gura preparo especializado .na matéria, e O 
curso de Didática, que garante a habilitação 
profissional nã» podem fazer milagres nem 
“converter pedras do deserto em filhos de 
Abrahão”. De um modo especial, o curso de 
Didática supõe nos bachareis que o querem 
sebpuir a existência dêsses pré-requisitos da 
vocação e aptidões específicas indispensáveis, 
sem »s quais a sementeira didática cairá em 
terreno sáfaro e não dará frutos”. 


Com fundamento nas doutrinas expostas, 
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podemos assegurar que a escolha do professor 
secundário é um problema mui delicad»> e com. 
plexo que demanda grande dose dk acuradas 
observações e até — por que não dizer ? — 
verdade'ros rasgos de inspiração. 


Coiocando a questão no terren> objetivo, 
podemos dizer que os cursos em faculdades 
de Filosofia e os concursos de títulos e de pro- 
vas são passos importantes na escolha do pro- 
fessor, mas não são decisivos em selecionar 
o mestre verdadeiramente eficiente. 


Tais meios de escolha não revelam os 
pré-requisitos da vocação e das aptidões espe- 
cíficas para o magistério. 

Dardo mais amplo esclarecimento quan- 
to ao último pré-requisit>, vamos ainda ouvir 
a palavra autorizada do professor Luis Alves 
de Mattos: 


» Para o magistério, as aptidões mais 
imprescindíveis são as seguintes: 
1 -— Normalidade física e equilibrio 
mental. 
2 -— asseio passoal .e boa apresentação 
3 — órgão de formação, visão, e audição 
perfeitos; 
4 — boa voz: firme, agradável, convi. 
cente; 


5 -— linguagem fluente, clara, simples e 
correta; 


6 — confiança em si mesmo e presença 
de espírito; 


, 7 —- naturalidade, desembaraço, firmeza 
e perseverança; 


8 — imaginação, iniciativa e liderança. 


Daí podemos concluir que os pré-requisi- 
tos em discussão só podem ser revelados e 
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atestados por um cop> de orientadores edu- 
cacionais competentes integrado de bons 
técnicos, existente nas faculdades de Filosofia 
e nos estabelecimentos de ensino secundário 
em que o candidato deve fazer um estágio 
probatócio dk dois anos, na ausência de facul- 
vades de filossfia ou de ficha individual do 
compet=.-te Serviço de Orientação Educacional 
cos estabelecimentos por onde o candidato 
D4SSOU. 


Não podemos falar em escolha de corpo 
docente sem o concurso indispensável de um 
Serviço de Orientação Educacional órgão que 
já tem o superior “referendum"do Ministério 
da Educação, além da Lei Organica, pela Por- 
taria n.105 de 1/3/1958, em cuja justificativa 
firmado pel> Dr. Gildásio Amado encontra 
mos êste importante tópico sôbre sua finalida- 
de: 


“ A Orientação Educacional procura, enfim 
ap:oveitar todos os recursos da comunidade 
escolar para melhor e mais completa inte 
gração du aluno na vida social”. 


E a Lei Organica de Ensino Secunda- 
rio em seu artigo 81 diz que > papel primor- 
dial da crientação é 


“cooperar no sentido de que cada alu- 
no se encaminhe convenientemente nos estu 
dos e na escolha de sua profissão” 


Se a orintação educacional ajuda alguém 
a escolher a sua pofissão, está francamente 
habilidada a escolher o profissional. Se ela aju- 
da ao educando vocacionado a escolher a carrei 
ra do magistério, tem excelentes credenciais 
para ajudar a esco:her o bom professor. 

Portanto a orientação educacional deve 
ter papel preponderante na escolha do pro. 
fessor. 

Nos lugares distanciados de aparelha. 
mentos modelares, de organização precária, 
no entanto a escolha do mestre, não podendo 
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obedecer a tôdas essas exigências, jamais se 
olvide > pré-requisito da vocação e o requisito 
do preparo procurando-se suprir com um bom 
tirocínio um bom encaminhamento, cem boa 
dose de perseverança e boa vontade | pré-re- 
quisitto da aptidão e da habilitação profis- 
sio-nal. 


Nunca devemos esquecer que os Abilios 
Cesar Borges, os Viscondes de Cairá os Ernes. 
tos Carnei:;, Ribeiro e tantos outros que não 
passaram po: faculdades de filosofia podem 
estar latentes em muitos modestos candidatos 
das cidades do interior de nossa pátria. Fa- 
lando dos auto-didatas do professor sabichão 
diz a professora Doris de Mello Brito: 


“Devemos ressaltar, no entanto que não 
desvalorizamos a contribuição de tais pessoas; 
em. alguns casos e em determinadas circuns- 
tâncias fsram e são, ainda hoje, elementos 
úteis para a comunidade a que prestam cola- 
bcração”. 

Encuanto as faculdades de filosofia não 
se irradtum por todos os centros urbanos de 
nosso Brasil, vamos utilizando-nos da prata da 
“casa” e vames valorizando os elementos que 
constroem as suas faculdades de filosofias 
com as quatro paredes de seus gabinetes de 
estudo. 


APERFEIÇOAMENTO 


O aperfeiçoamento do professorado secun- 
dário é um grande imperativ> do campe edu. 
cacional brasileiro. 


Co:po docente que está apenas com pouco 
de 16,10% (até 1954) de elementos tecni- 
camente habilitados isto é, licenciados pelas 
faculdades de filosofia para o ensina secundá- 
rio, exig> providências dos poderes competen- 
tes para seu adestramento na árdua e dificil 
missão de educar e conduzir. 


A Campanha de aperfeiçoamento e Di- 


fusão do Ensino Secundário (CADES), bene- 
mérita campanha do Ministério da Educação, 
que tem como coordenador o professor José 
Carlos de Mello e Souza, tem precurado exe- 
cutar um vasto prog;ama que visa ao adestra- 
mento d> professorado de ensino médio. No 
cor:ente ano, realizcu em 18 cidades do país 
cursos de orientação para professores de ensi- 
no secuadário não registrados, cursos que al- 
cançaram a animadiya inscrição de 3.421 
candidaros. 


A tarefa está entregue a um órgão capa- 
-citado > aparelhado que já tem irradiad> sua 
ação por longínquas cidades do interior do 
país que já sentiram o hausto e o alento de 
uma paiavra de ordem e de tecnica renavadora. 


Neressário se faz que esta irradiação se 
intensif'que e todos ps planejamentos se con. 
cretizem em prol de uma equipe aperfeiçoada 
de mestres que saibam apontar o verdadeiro 
caminho da grandeza da pátria, palmilhada 
por uma juventude dona do seu destino. 


-" Apenas algumas ponderações sôbre tão 
importaute e mismentoso assunto. 


Geraimente, os cursos de aperfeiçoamen- 
t», neste Brasil tão vasto, têm redundado em 
meros benefícios pessoais que não vão alem 
“das clássicas e costumeiras expressões: — 
“quando eu estive no Rio fazendo um curso”, 
“eu vi em São Pauls, ao fazer o curso tal”, 
"no curso de Belo Horizonte do qual participei 


fazia-se assim”, etc, etc. 


B:ns ou maus repórteres — .eis a que 
se veduzem ws participantes dos cursos de 
aperfeiçoamento em nosso vasto Brasil. A- 
penas dizem bem cu mal aquilo que viram e 
aprenderam, mas nunca aplicam aquilo que 
viram e «prenderam nos cursos. Ressalte-se 
que a razão desta falha não está no participan. 
te do curso mas na falta de planejamento e 
coordenação do retôrno e reajustamento dos 
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candida*:'s aperfeiçoados nos locais de sua atu- 
ção, pois os mesmos são abandonados tanto 
pelos administradores locais como respansá- 
veis pelo curso à sua própria iniciativa impo- 
tente para qualquer renovação. Não pensem 
portanto os coordenadbres ds cursos que a 
sua tarefa deve terminar com a entrega dos 
respectivos certificados de conclusão. 


Assim como a obra d> pomicultor não ter. 
mina com a semeadura mas prossegue com a 
irrigação, t'ansplantação, limpeza, podagem 
etc. , até a colheita dos primeiros frutos, assim 
tambem os cursos de aperfeiçoament>s não 
devem ierminar com entrega do certificado 
de conciysão mas prossegui! com a volta do 
candidaio, renovação de ambiente para a per- 
feita apicação dos conhecimentos adquiridos 
em benefício da renovação e melhoria do ensi- 


no 


Uma secção de intercambio pedagógi. 
co com intensa correspondência deve ser au- 
xiliar decisivo no aperfeiçoamento do profes- 


O relatório do candidato aperfeiçoado aos 
administradores locais deve ser previamente 
apreciado pela coordenação do curso, como 
um roteiro para seu bom encaminhamento em 
a nova diretriz que vai dar às suas atividades 
mediante entendimento diireito e interessado 
da coordenação d> curso com as autoridades 
locais. Só os raros candidatos que tem tem- 
pera de :íderes é que podem rasgar sozinhos 
novos roteiros para aplicação dos novos co- 
nhecimentos adquiridos em cursos de aperfei- 
coamentos. 


Importância das Reuniões 
Pedagógicas 


A ;mportancia das reuniões pedagógicas 
para aperfeiçoamento do professorado secun. 


(Continua na página 12) 
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THE END 


Synthesis of,tragedy that is close and will happen 


| Prof. Freitas Pinto | 


ESA PEIN GINGA Gus EvANA AVE, EAV 
vãs NS TN friso, Ao piso, Es «Si SSTIN SSL TZ 
RO RR 


Burnirg horses coming down the hills. 
Red light, twisted trees, dry leaves. 


Eyes-big fire balls-wink, spy out. 


A grey horizon, coloured flags adorn it req a em 


Clarions call, giant drums beat. 

Bright air-screws rend the deep space - 

Shining bodies appear, cutting the clouds. 
Singular flashes disturb, fatal mushrooms grow up. 
Rough waters swell, overflow, drown. 

Her Majesty The Hunger and Her retinue of crows, 
To the wise man pay their great homage. 

Demolished mountains, desolated, hot soil. 


Broken bayonets; blind, naked shapes crawl. 
A clear sky, a stronger and hotter sun. 
Lights a lifeless world, a world without vibrations. 


Silence! the man shortens his steps, keeps still... dead he is] E 
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dário é patente, sobretudo. tendo-se em vista 
o insulamento em que vive o professor que la- 
buta nas capitais centrais e do interior. 

A importancia das; reuniões pedagógicas 
se evider cia nas seguintes vantagens: 


a) favorece e incrementa o intercambio 
cultural entre as mestras; 


b) auxilia o aperfeiçoamento do professor 
não titulado; 


c) propicia ao professor nova visão da 
sua tarefa e de seu campo de atividade 
com a troca de experiências ; 


i a) valoriza a obra educacimal pela for- 
mação de equipes magisteriais mais 
harmonicas em sua atuação. 


: Quanto mais objetivas e práticas forem. 


as teuniões pedagógicas e congressos educacio- 
nais tanto mais proveitosos serão tais conclaves 
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para melhora dj> ensina e aumento do rendi- 
mento escolar. 


Reuniões de tal natureza para exibições 


: de erudição e sapiência representarão um eter- 


ni> espantalho para o professôr provinciano, 
verdadeiro repositório de belas experiências, 
que se fecha e se retrai ante as falanges enfa- 
tuadas dos pavões dos congresso e da assem- 
bléias e jamais atingirão aos sus objetivos ele.. 
vados de troca de experiencias e concêrto de 
novos roteirs. 

Troca intensiva e familiar de experiências 
e concêrto de novos planejamentos fundamen- 
tados em tais experiencias e nas tecnicas mais 
avançadas devem ser as características axiais 
das reuniões pedagógicos afim-de que não 
seja comprometida a sua alta importância, re- 
dundando em discurseiras estéreis e conferên- 
cias quilimétricas. : 


[7 


O USO DO CHEQUE PROPORCIONA 


CONTRôÔLE — SEGURANÇA — EFICIÊNCIA. 


Seix Também Intelizente Abrindo 
Uma Conta de Depósito na 
Cooperativa Banco Popular de Manaus, Ltda 


Fones 


RUA GUILHERME MOREIRA, 171 
1113 — 1510 


MANAUS — AMAZONAS — BRASIL. : 


Irapuan Telles & Cia. 
DISTRIBUIDORES 
Maquinas de costura CROSLEY e LONG LIFE --- Fogões ELCO e Biciletas MERCSWISS 
Vendas a Vista e a Prestação 


Rua Quintino Bocaiuva, n. 313 


MANAUS — 


AMAZONAS. ee 


BRASIL 
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FOLCLORE" DIDÁTICO 


Mário Ypiranga Monteiro 


Constituindo nos tempos modernos uma 
razão mais do que recreativa, o folclore re- 
quer um maior campo de atividades que 
podem sair do genuinamente popular para 
o didático. Não posso deixar. de esquecer o 
que se" faz num país como o Uruguai - pe- 
quenino na superfície e respeitável quanto 
ao. progresso  matérial e cultural. Pois lã, 
nas escolas ínfantís, adota-se o sistema me- 
nemônico de aprendizagem com efeitos ma- 
ravilhosos. Não sómente o ABC mais a arít- 
mética inicial é transmitida ao aluno, depois 
das demonstrações práticas. E com isso se 
vem obtendo resultados ótimos, utilizando- 

“se, por exemplo, as séries de elaborações em 
versos rítmicos de rimas aproximadas, pro- 
vado como está ser mais fácil reter - uma 
poesia que um texto em prosa. ; 

Tão útil é êsse processo, que até para mar- 
car a cadência no passo de marcha, são os 
versos requisitados.Há uma série dêles, 
lembrados por nós no livrinho Folclore 
Amazônico (la série ).: E 


Um — mutum 

dois —arroz 

três — pedrês . Ecs 
quatro—pé de pato |. 

cinco —trinco (ou pé de pinto) 
seis — francês ã 

sete — canivete 

oito — biscuito 

nove — automóvel, etc. 


Para a silabação a coisa é mais ou me= 
nos equivalente: j 


B>=- A=bá 
b—-e =bé 
b—i-=bi E 
bE—o =-Do 


| Não encontro, “infelizmente. um roteiro. 
mais-completo-para o abecedário, que não 
existe com idoneidade para entrar neste es- 
tudo. É claro seria enfadonho e pouco pro- 
vável a sua retenção, a progressiva especu- 
lação das consoantes e se elas (B) aí apare- 
cem é mais por um recurso ornamental do 


que pretexto para a silabação correta. Toda- 


via, acrescente-se não ser novidade isto tudo 


e que a elaboração popular não fica aí: Foi 
mais adiante o espírito inventivo: 


B— A— pracatubá 


b—e— dácão pé 
b —i — papirí 
b -- o — pra tua avó 


É isto uma criação, produto da extraordi- 
nária capacidade criátil do brasileiro ? Não. 


A ciência folclórica está afeto o estudo/ 
dêsse processo, do self repeting das elabo- 
ções cíclicas, que vão determinar a origem 
“remotíssima de muitas dessas formas e com- 
portamentos do povo. Que elas são ve- 
lhissimas não é novidade, É /longa demais 
para ser contada aqui a história dêsses mo- 
tivos: Descobri por exemplo numa canção 
trovadoresca do Cancioneiro da Biblioteca 
Nacional (Colocci — Brancuti) um fragmen- 
to de contagem regressiva em que aparece 
o-pan coyto (biscoito) como ocorrência opor- 
tuna mas talvez não necessária, ao valor 
intrínseco da matéria poética. E êsse frag - 
mento data do ano 1.300! É possivel acredi- 
tar que então, à época; o ensino menemônico 
tivesse certa prioridade pelo menos entre os 
mestres de aldeia. E êsse ensino, se não che- 
gou -à escola moderna tal como cremos que 
tivesse sido, pelo menos é dos nossos dias a 
“cantoria” da tabuada: 4 


Um e um = dois 
dois e dois = quairo 
quatro e quatro = oito 


Regressando ao passado, as escolas pri- 
márias se apossam dos processos menemô- 
nicos. para deleitar (mais do que obrigar) a 
criança e conduzi-la a umestado de capaci- 
dade retentora, sem esfôrço, apenas pela 
explosão das rimas reais ou aproximadas. É 
úwm ciclo vicioso, é mas isto vem prcvar que 
em alguma coisa estavam certos os nossos 
antepassados. É o caso de dizer: nada hã de 
novo sob o sol. 


Fa Mário Ypiranga Monteiro 
manaus Amazonas | 
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Quadro Municipal 


REVISTA DE EDUCAÇÃO 
Quer 


Brasileiro ., 


Julio Uchôa 
(Da Sociedade Amazonense de Professores) 


Durante os anos de 1955, 1956 e 1957, 
alterações varias ocarreram no Quadiro Muni- 
cipal Brasileiro, inciusive modificações de to- 
pônimos. De leituras diversas, conseguimos 
coordenar as nitas que se seguem, valendo 
destacar, dentre as obras por nós consultadas, 
a “ENCICLOPÉDIA DOS MUNICIPIOS 
BRASILEIROS”, magnifica publicação que ve- 
io enriquecer os trabalhos de pesquisas no 
setor ge>historico-geográfico, cuja o“ganiza. 
ção se deve ao Instituto Brasileiro de Geogra- 
ha e Estatistica, que prestou, assim, ao Brasil 
mais um serviço de alta relevância. 

Não está, infelizmente, a ENCICLOPE. 
DIA atualizada, com» era de esperar quanto ao 
Estad); do Amazonas, pois que se repocta, ex- 
clusivamente, às leis nrs. 96 e 99 de 19 de de- 
zembro de 1955, esta criando os municipios de 
AIRÃO CAREIRO e aquêla. instituindo 16 
novos mynicipis, inclusive IÇANA e ITUXI, 
cu seja o total para o Amazonas, de 43 muni- 
cipio pela adição cle 25 já existentes. Oraa 
Lei nº 117, de 29 de dezembro de 1956, que fi- 
xou a divisão territorial, administrativa e judi- 
ciária, a vigorar de 1.º de janeiro de 1957 a3l 
de gezembro de 1961, extinguiu os municípios 
de IÇANA e ITUXI e criou os de ANORI, 
ILHA GRANDE e SILVES, verificando-se, 
dêste mudo, a existência de 19 novas unidades 
municípais (e não 18), o que veio elevar a 44 
c total de municípios amazonenses . 

Diga-se, porem, a bem da verdade que a 
premência abscluta de tempo não permitiu que 
os crganizadores da “ ENCICLOPÉDIA” ano- 
tassem as alterações a que vimos de aludir. 
Se não, vejamos. O volume (1) que 
temos scb as vistas “foi composto e impresso 
no decorrer do mês de janeiro de 1957”, em- 
quanto que a lei que aprovou o quadro terri- 
torial vigente foi baixada a 29 de dezembro 


de 1956, como dissemos; e mais: o anexo à 
citada lei (descrição das linhas divisórias dos 
município) teve iniciada a sua publicação no 
órgão oficial a 16 de março de 1957, não pros- 
seguindo, entretanto, só o fazend» de 16 de 
outubro a 11 de novembro daquele ano, com 
a repetição da parte já divulgada. 

Daí justificar-se a omissão da “ENCI- 
CLOPÉDIA DOS MUNICÍPIOS BRASILEI. 
ROS”, no toccante a extinção dos municípios 
de Içara e Ituxi e criação dos de Anori, Ilha 
GRANDE e SILVES. 

Teritorio de Rondônia — Criado pelo 
Decreto lei nº 5.812 de 13 de setembro de 
1943, sob : denixminação de Guaporé e altera- 
da para Rondônia, “justa excepcional homena- 
gem ao Civilizador dos Sertões” (Presidente 
Juscelino * Kubitschek), à vista da Lei n.º 
2.731, de 17 de janeiro de 1956. 

TERRITORIO DO RIO BRANCO — 
Foram instalados a 21 de janeiro (1956) O 
município de CARACARAÍ eos distritos de 
Boiaçú (Santa Maria), São Miguel de Anauá, 
Conceiçã » do Maú, Deposito e Uraricosra, Os 
três últimos integrantes do municipio de Boa 
Vista, todos criados pela Lei Federal n. 2495, 
de 27 de maio de 1955. Com a criação do 


municíp'os de CARACARA! desapareceu o àn- 


ugo município de CATRIMANI.. 
TERRITORIO DO AMAPÁ — Em vir- 
tude da Lei n.º 2.055, de 22 de setembro de 
1956, que fixou a divisão administrativa e judi- 
ciaria do Territóri> para o período restante do 
quinquênio — 1954/1958, foi criado o municí- 
pio de CALÇOENE, com os distritos de Cal. 
çoene (séde), Cunani e Lourenço. Sua ins- 
talação ocorreu a 25 de janeir;> de 1957. Asser- 
ta a cidade de Calçoene sôbre a margem es- 
querda do rio de igual denominação. Conta, 
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pois, presentemente, o Território cinco (5) 
municipios: — Amapá, Calçoene, Macapá 
(capital i, Mazagão e Oiapoque e 17 distritos. 

ESTADO DO PARá — Por força do 
urórdão do Supremo Tribunal Federal, de 4 
de outubro de 1955, fci anulada a Lei estadual 

1.127, de 11 de março que criara os muni- 
cipios de Aveiro, Bagre, Bca Vista de Irítuia, 
Bonito, jacaré-Acanga, Limoeiro do Ajuru, 
Meigaço, Peixe Boi, Cautipurú, Santa Cruz do 
Arari, Santa Maria do Pará, Santana do Ara- 
guaia, Santana do Capim, Santarém Novo, fan. 
to Antonio do Tauá, São Felix do Xingu, Sã» 
Jcão do Acangatá, São João do Araguaia, São 
Manel do Jambuaçu, Sousel, Tomé-Açu, Uru- 
majó. Os citados municípios já haviam sido 
instalados. 

O Govêrno do Estade por Decreto n.º 
1.946, de 26 de janeiro de 1956, tornou insub. 
sistente os- efeitos do ato criatório, em obdi- 
ência à decisão da mais alta côrte de Justiça 
do Pais.- 

O municipio paraense de CACHOEIRA, 
vista do Decreto lei- nº 4.505, de 30 de dezem 
bro de 1943, passou a denominar-se ARARI- 
UNA, nome que perdeu para o atual de CA- 
CHOEIRA do ARARI, em virtude Lei especial 
nº 1.378, de 25 de agosto de 1956, estatuida 
pela Assembléia Legislativa do Estado. 

ESTADO dy MARANHÃO — O muni- 
pio de CURUZU teve sua denominação alte- 
rada para São Benedito do Rio Preto, pela Lei 


estadual n.º 1.385, de 3 de setembro de 1955. 


ESTADO do ESPIRITO SANTO — De 


conformidade com o acórdão d> Supremo Tri. 
bunal Federal, de 4 de outubro de 1955, fo- 
ram anuladas as leis estaduais nrs. 777 e 779 
de 29 de dezembro de 1953, que haviam cria. 
do os municípios de PANCAS, SÃO DOMIN- 
GOS e VALA DE SOUZA. o atual distrito de 
Itaoca, de CACHOEIRA DE ITAPEMIRIN, 
teve no seu topônimo alterado para Pr esiden- 
te Vargas. nos termbs da Le: municipal n.º 416 
de 3 dedezembro de 1955. 
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ESTADO DO PARANÁ —- Vesificou-se 
a criação de tres novos municípios: a de SAN- 
TA FÉ, pela Lei estadual n.º 2.486, de 14 de 
novembro de 1955; o de IGUARAÇU, pela 
Lei estadual n.º 2.505, de 22 de novembro de 
1955 — ambos desmembrados do municip.» 
de ASTORGA; o de FLORA, pela Lei esta- 
dual n.º 2.512, de 28 de novembro de 1955, 
formado por parte do território do município 
de NOVA ESPERANÇA. 

ESTADO DE SANTA CATARINA — 
Instalados no dia 8 de janeiro (1956), no mu. 
nicípio de TAIÓ, os distritos de Ribeirão Gran- 
de e Rio do Campo, criado pelas leis munici- 
pais nrs. 187 e 194 de 1.º e 25 de agôsto de 
1955. 

RIU GRANDE DO SUL — Instalaram- 
se a 1.º de janeiro (1956), os municípios de 
PÔRTO LUCENA, TAPEJARA, TENENTE 
PORTELA e ARATIBA, criados, respsctiva- 
mente, las leis estaduais nºs. 2.665, de 6 de 
julho, 2.567, de 9 de agôsto, 2- 673, de 18 de 
agôst> e 2.710, de 4 de outubro, tôdas de 1955. 
No município de GUARAMA instaluse, a 2 
de janeiro (1956), o distrito de Centenário 
criado pela lei municipal n.º 24, de 17 de agô- 
to de 1955. No município de ITUÍ, a Sde ja- 
neiro, instalaram-se os distritos Coronel Barros 
€ Rapade. por força da Lei municípal n.º 374. 

BRASÍLIA — O Presidente Juscelino 
Kubitserck sancionou no dia 19 de setembro 
de 1956, a Lei n.º 2.874, que dispõe sôbre a 
mudança da futura Capital Federal e dá outras 
providências. A nova Lei obedeceu ao plano 
a que se refere o artigo 4.º das Disposições 
Constitucionais Transitórias. 

Dois municípios brasileiros eram designa- 
dos pelo nome de BRASILIA, um no Terri. 
tório do Acre, outro no Estado de Minas Gerais. 
Entretanto, o Decreto-lei federal n.º 6.163, de 
31 de dezembro de 1943, que deu nova divi- 
são judiciária ao Acre, extinguiu aquêle tspô- 
nio, que foi reservado, por critério de antigui. 
dade, vo município mineiro, mesmo porque 
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a legislação federal, então, vigente, assim exi- 
gia para evita: duplicidade toponímica. Os 
municípios de SÃO GABRIEL e JOÃO PES- 
SOA passaram respectivamente, a UAUPÉS 
e EIRUNEFÉ, c primeiro, nome de um muni- 
cípio do Rio Grande do Sul, o segundo, de um 
outro pertencente ao Estado da Paraiba, am- 
tos mais antigos que os seus homônimos ama- 
zonensse; e ainda CAIÇARA, nome de um 
distrito do município de TEFÉ, foi substituido 
por ALVARÃES, em obdiência à prevalên- 
cia de antiguidade, visto existirem distritcs 
de idêntica denominação na Paraiba e Ri> 
Grande do Sul. 


A “ENCICLOPÉDIA DOS MUNICIPIOS 
BRASILEIROS”, a que já nos reportamos no 
anício destas linhas, incluiz Brasília entre & 
municípios do Estado de Goiás, embo:a julgue 
que tal “verbete não deveria, a rigor, estar, 
ali, relacionad;: por se tratar da futura metró- 
pole brasileira, e que não possui, no momento, 
fôro de município. Se não fizesse porém, — 
diz a “ENCICLOPÉDIA” — verifica"-seia 
“uma lacuna do trabalho pela falta daquele 
localidade em formação que tanta curiosidade 
tem despertado em todos os setores da opinião 
pública”. Segue-se a síntese estatitisca ela. 
borada a 20 de julho de 1947 pelos orgãos do 
IBGE em Goiás, p-ecedendo-a um resumo his. 
tórico côbre BRASÍLIA da autoria do doutor 
Peixoto da Silveira (Vol. XRXVI,pgs. 72/86). 

O Quadro Municipal Brasileir;> era cons- 
tituido, em 1957, de 2.421 unidades inclusi. 
ve 44 municípios amazonenses e o município 


a 


Es 


Clos 


REVISTA DE EDUCAÇÃO 


de CALÇOENE, criado no Território Federal 
do Amagzá, em vi-tude da Lei n.º 2.055, de 22 
de dezembro de 1956 e instalado a 25 de janei- 
ro do ans seguinte. Cabe abservar, nesta al. 
tura que o “ Anuário Eetatisco do Brasil * 
€1957), orgão di> Instituto Brasileiro de Gec- 
grafia e Estatística, registra para o Brasil 2.418 
municípios, númer> êste que deve se: corrigido 
para 2.421. Isso porque, o “Anuárip” se re- 
porta a 31 de dezembro de 1956, Giata em que 
ainda não estava em vigor a atual divisão do 
Estado do Amazonas, nem havido sido insta- 
lado o município de CALÇOENE, no Territó- 
rio do Amapá. 

Os municípios brasileiros estão distrl- 
buidos pelas regiões fisiog-áficas em que se di- 
vide ;» País, do seguinte modo: 

119 


NORTE Ss dee St pah Sexos 
NORDESTE ..... ..c.cccs o. 517 
ESPE SECA O REA on coa es e 815 
SE as too ra ralage CSPE TO Me ad JE ABES 785 
CENTRO-OESTE ...... ... ... 185 
BRASIE + Cos B. de E sis e asenó saio 2.421 


Quanto à extensão territórial ocupam ds 
cinco (5) primeiros lugares, por ordem de- 
crescente, os municípios: — ALTAMIRA, | 
com 282.070 Km2., ITAITUBA,com 166.394 ' 
Km2., PORTO VELHO, com 154.097 Km2. 
BARCELOS, com 122.333 Km2., e ORIXI- 
MINÁ, com107.267 Km2.; o primeiro, o se- 
gundo e « quinto pertencentes ao Estado do Pa- 
rá, o terceiro ao Território de Rondônia (ca-' 
pital) e o quarto ao Estado do Amazonas. 


N 


denniçe 


A máquina de costura de fama mundial — 20 ANACS DE GARANTIA 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


BRA GA 


MANAUS 


— — Avenida Eduardo Ribeiro, n. 43 — FONE, 212 —— 


=>. 


- AMAZONAS 


& CIA: | 


REVISTADE EDUCAÇÃO 


Ausência... Volta 
Prof. IRIS DE SALES 


Quanto tempo passamos separados... 
Ausênte dêsse amor, dessa amizade 
Quanto tempo passamos afastados 
Sentindo apenas a dor de uma saudade. 


E assim, nós passamos, muitos dias N 
Tendo por companheira a solidão, 
Sentindo em nosso peito nostalgias 
No momento da cruel separação. 


Voltaste no entanto ao ninho antigo 
Que semprefoi teu principa! abrigo. 
Nas horas de incerteza e dissabor 


Entre risos e lágr mas pedindo: 
-. E novamente, te acolhi sorrindo 
-'Não me abandones nunca... meu amor. 


go «pesos 
UMA PERGUNTA 


Jsis Regina Falcone 


Vinte e cinco de dezembro 
É o dia: do natal, 
Dia em que todos nós 
Esperamos a sonhar 
Com êsse bom Papai Noel 
Velhinho de barbas brancas 
Distribuindo presentes 
A todas as crianças. 

- Mas... : 
Não é isto, que eu vim dizer 
Uma pergunta, quero fazer 
Será que respondem ? 
Pois quero entender, 
Por que êsse velho, 


“Tão bom e tão nobre 


Não dã, ricas prendas 
Ao menino pobre? 
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Necessidade de uma educação musical 


Proi! 1Y. Santiago | 


“+ Pregar no deserto, é o que se poderia 
dizer a isto que venho jogando aos quatro ven- 
tos de no:sa cidade há trinta e quatro meses: 
precisamos criar aqui, em Manaus, uma men- 
talidade artística ; precisamos oferecer à nossa 
gente oportunidade de desenvolver seus pendc- 
res musicais; precisamos dar ao nosso povo — 
durante decênios abandonado — um meio de 
conhecer, apreciar e sentir as belezas da mú- 
sica; sim: há trinta e quatro mêses. 


Idealizei a criação de um Conservatório, 
no que tive preciosa ajuda do Sr. Cônego Wal- 
ter Nogueira; seria o ponto de partida para 
uma futura Escola de Artes Cênicas e Musicais 
destinada a todas as pessoas de talentiss e a 
oferecer espetáculos e audições para o povo 
eo povo precisa disso; é uma necessidade do 
espírito . 

Mas. creio que nem tudo está perdidl»; al. 
guma cvisa já foi feita ; porém) necessário que 
se leve mais a sério esta realidade que expus 
na primeira alínea. 


Disse que nem tudo está perdido; explico- 
me: já possuimos algum movimento musical 
destinad!» a uma maior penetração das massas; 
basta citar : sob a direção do autor dessa c:ô. 
nica surgiram três agremiações corais sérias: 
o Coral “ João Gomes Junior” — O Coral Bia- 
lik” e, de recente organização, o “O-feão da 
Comerciário? — sob : patrocinio do SESC. 


“Creio na redenção do mal 
pela eterna beleza, e creio tam- 
bém na missão da arte”. 


G.B. Shaw — “O dilema do médico ) 


Temos em organização, a nossa pequena or- 
questra «ujo futuro depende de sério apôio que 
lhe dêem os poderes governamentais e o povo; 
máxime do primeiro. 

Ouvimos em seis de setembro pp. uma con. 
centração orfeônica congregando alunos secun- 
aaristas de divers::s colégios, num total de mais 
de seiscentos figurantes tratava-se de uma h3- 
menagem à Pátria, comemorando sua Indepen- 
dência, e, a> mesmo tempo, uma experiência 
orfeônica demostrando a capacidade de nossa, 
juventude — capacidade de realização, apre- 
ciação e valorização da música de conjunto co 
mo manifestação de um sentimenth coletivo; 
houve sacrifício da parte daquêles alunos — ' 
é, evidente; mas quando lhes disse que se tra- 
tava de um motivo patriótico, todos se anima 
vam. “Vamos cantar o amor de nossa terra. 
Durante a execução vi lágrimas em rostos an- 
ciãos, maduros, adolescentes e juvenis; dias 
após, uma jovem — bem jovem — vinha me 
falar “de clh>s úmidos : “Professor, nós canta- . 
mos bem? Eu gostei tanto !” 


Valeu a concentração orfeônica por uma 
experiência positiva do Canto nas escolas. 


Contudo H>uve, como sempre e em qual- 
quer lugar um espírito medíocre a menos£ga- 
bar aqueie trabalho; mas é natural; é espiri- 
to medíocre incapaz. (Con. na píg. 34) 
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“SUGESTOES AOS PAIS 


com relação à educação. dos filhos nos S colégios 


| Prof. LAURO DE Fears LIMA 


À — OS PAIS E O COLÉGIO : 


1. — Ao entregar os filhos ao colégio, 
não devem os pais renunciar ao 
direito de continuar a orientar. 
lhes a educação. 


2. — Supor que o colégio substitui os 
pais, é uma atitude de “esca- 
pe"adotada por pais que não 
desejam assumir a responsabili- 
dade na educação dos filhos. 


3. — Os pais têm o direito e o dever 
de interferir, contínuamente, no 
trabalho escolar dio colégio, pois 

: -— "a missão dos. professoces é edu- 
*aub as car os jovens dentro da fil;sofia 
de vida da família. 


4. — pernas. os- jovens apenas 
1/6 do dia, durante 2/3 do ano, 
nos estabelecimentos de ensino, 

- não podem os pais esperar que 

os educadores: tenham influén- 

: cia decisiva sôbre alunos, que 

- passam a maior parte do tempo 

em contacto com poderosas ou- 
tras influências sociais. 


5. — É dever dos pais colaborar para 
a melhoria das condições mate. 

- Mais. dos -colégios, pois os mo- 
“dernos retursos de edicação são 
"caríssimos e serão seus filhos 


» os beneficiados tom o emprêgo 
de meios mais eficientes. ' 


6. — Os educadores têm direito de re- 
ceber, com tôda lealdade, minu- 
ciosas informações da família 
sôbre seus filhos a fim de falici- 

:- tar a tarefa de orientação de 
seus alunos. E 


Eae o) regulamento. Es colégios deve 

E ser estabelecido mediante pré- 

; via consulta às famílias a que 
deseja servir a instituição. 


8..— Os pais têm diretio de receber, 


continuamente, informações sô- 
bre os progressos intelectuais 
de seus filhos é sôbre suas ati. 
tudes dis ro Veg as traba- 


lho escolar. - -- 


9. — Devem os pais conhecer, 
prêviamente, o regulamento do 
estabelecimento onde matricu. 
lam seus filhos - é dispor-se a 
atendê-lo, em-tôdas as circuns- 
tâncias. . 


10. — Os pais devem pec que os co- 
légios propiciem as melhores 
“oportunidades de educação atra- 
=. vés dos recursos. mais moder- 
“nos, afim “ de que seus filhos 
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desenvolvam tôdas as suas apti. 
dões. 


« — Os pais devem fiscalizar, per- 


manentemente, o ambiente que 
os colégios oferecem a seus fi- 
lhos, tanto do ponto de vista ma- 
terial, quanto do ponto d> vista 
moral. 


12. — Os pais devem evitar matricular 


seus filhos nos colégios em que 
é patente o fito comercial de 
lucro de seus dixigentes para 
evitar grave perigo de desviar- 
lhes moralmente a educação. 


B — OS PAIS e OS PROFESSÔRES: 


1. — Desconhecerem os pais as pessoas 


que dirigem a educação de seus 
filhos nos colégios, é uma atitu- 
de de irresponsabilidade perant? 
seus deveres de velar pelas re- 
lações que seus filhos estabele. 
cem fora do lar. 


2. — É dever dos pais contribuir para 


“ o bem estar e a melhoria das 


condições de vida dos professô- 
res que dirigem a educação de 
seus filhos nos colégios, pois 
não se pode esperar atitudes 
saudáveis de pessoas em contí- 
nuas dificuldades econômicas. 


3. — A função de educador deve ser 


prestigiada, socialmente, para 
que adquira a escola, perante os 


olhos da juventude, poderosa 
fórça orientadora. 
4. — Os pais que não estão intectual- 


mente preparados para dirigir a 
educação de seus filhos devem 
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D. 


valer-se, continuadamente, dcs 
conselhos dos educadores. 


— Os pais devem exigir que os pro- 


fessõôres de seus filhos sejam ai- 
tamente credenciados, tanto dá 
ponto de vista profissional, 
quanto dk ponto de vista moral. 


6. — Devem os pais contribuir para 


facilitar o aperfeiçoamento in. 
telectual e técnico dos professô- 
res, com o que se beneficiarão 
seus filhos nos colégios. 


7.— A açãf dos pais e dos professôres, 


visando o mesmo fim — a edu- 
cação dos jovens — deve ser pla- 
nejada conjuntamente. 


, 


8,— Devem os pais estabelecer reizçõ s 


10. 


11. 


familiares com os professores de 
seus filhos para que ! êles sin- 
tam que a familia delegou-lhes 
realmente, poderes de educá-los. 


— Devem os pais evitar supor que 


o educador de seus filhos nos 
colégios é exclusivamente o dire- 
tor do estabelecimento, uma 
vez que com os professôres Os 
alunos estão em permanente 
contacto. 


— Devem os pais velar para que 


seus filhos não fiquem em con- 
tacto, nos colégios, com auxilia- 
ses sem nenhum preparo para a 
tarefa educativa, uma vez que se 
verifica forte influência dêstes 
elementos sôbre as atitudes dos 
jovens. 


— Sem pretender dar sempre razão 


a uns ou a outros, devem os pais 
procurar explicar certas atitudes 
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2d 0 -— dos professores iju-de seus filhos, 
ut É por vêzes “incompreensiveis 
a uma das partes, a fim de que 
reine sempre mútua compreen. 
são no trabalho educativo. 


12. — Devem os pais exigir que os pro- 
fessôres mantenham seus filhos 
razoâvelmente ocupados com ta- 
refas extra-classe para compen- 
sar o tempo diminuto que os 
alunos permanecem na escola. 


C — OS PAIS E OS ALUNOS; 


1. — Os adolescentes têm direito de 
possuir no lar condições favorá- 
veis ao estudo, tanto peio pr.si:- 
gi» que os familiares dêem as 
atividades escola;es, quanto pz- 
a criação de clima propício ao 
trabalho intelectual. 


2. — Os jovens têm direito ao material 
indispensável ao trabalho esc 
lar, bem como às fontes” “gerais 
de pesquisa e estudo como ins- 


; trumentos, dicionários, cobras: 
gerais e publicações especiali 
zadas. ig 


“3. > Os pais devem acompanhar os 
progressos. escolares « dos filhos 
"não como fiscais, TáSis “como es. 
timuladores dos resultados al- 
cançados diariamente. 


4. — 4 interêsse que “os Pais demsons- 

a tam pelos. “progressos escolares 
dos filhos é para eles mctiva 
de justo orgulho e o melhor es. 
tímulo que se lhes pode dar. 


5. — O cantact, permanente dos pais 
com o colégio dá aos alunos a 
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convicção de que há perfeita 
harmonia de vistas entre o lar 

- e a escola, em torno dos traba- 
lhos eseslares. - 


6 —.Os pais. devem. acostumar-se a 
premiar os filhos com livros, 
obras de divulgação, enciclopé- 
dias, obras de consulta e de di. 
ventimento intelectual. E! 


7 — Devem os pais ceterminar em casa 
lugar reservado para os filhos 
e abster-se de fiscalizar acinto- 
samente seus objetos = livros de 
uso pessoal, respeitando a na- 
tural tendência do adolescente 
para subtrair à familia seus pro- 
jetos de vida, suas coleções e 
suas produções intelectuais. 


8. — Devem »s pais aceitar que os fi- 
lhos adolescente têm natural 
“tendência para viver por si p'ó- 
prios facilitando gradualmente 
êste processo de “independe- 
tização”. 


= 


9 — Devem os pais criar condições para 

* a incorporação dos filhos adoles- 

centes no círculo dos adultos, 

fazendo-os participar gradativa- 

mente nas decisões tomadas co- 
letivamente pela familia. 


:40-— Devem os pais velar pela frequên- 


cia integral dos filhos ao colégio, 
evitando que, por motivos de 
ordem familiar, faltem às aulas 
ou sejam impontuais. 


1í — Os filhos têm direito que os pais 
examinem, desapaixonadamente, 
seus problemas pessoais e os 
conflitos suígidos nas relações 
escolares. 
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12 — Devem vs pais acompanhar os 
trabalhos escolares dos filhos e 
velar para que tenham êles, 
em perfeita ordem e em dia, as 
obrigações escolares, informan- 
do.se, minunciosamente, dos mé- 
todos de trabalhos de cada pro- 
tessor. 


13 — Sem que tenha caráter absoluta- 
mente rígido, devem os pais es- 
estabelecer um roteiro de horá- 
tio, para as tarefas escolares dos 
dos filhos no lar de modo a criar 
neles hábitos regulares de tra- 
balho, 


D — OS PAIS E A SOCIEDADE: 


1 — Os filhos nã) são apenas memb:os 
da família, mas também futuros 
cidadãos com obrigações para 
com a comunidade. 


2 — Os pais tem o dever social de fazer 

com que seus filhos desenvol- 
vam tôdas as suas aptidões, não 
só para a auto.satisfação pessoal 
como para que eies melhor 
sirvam à comunidade a que per- 
tençam. 


3.— Os pais devem exigir dos estabe- 
lecimentos os benefícios da ori- 
tação educacional para seus fi- 
filhos a fim de que lhes seja fa- 

SA cilitado, po êste meio, encontrar 
na sociedade, o lugar que melhor 
corresponda a suas tendências e 


aptidões. 
4. — Os país devem compreender que 


não somente os colegios contri- 
buem para a educação de seus 
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filhos, mas também todo o pro- 
cesso de vida social circunstante. 


5 — Devem os pais aproveitar para 
integrar à educação de seus fi- 
lhos tôdas as instituições cultu- 
rais e educativas existentes no 
meio em que vivem. 


6 — Como futuros membros da socie- 
dade adulta, têm os adolescen- 
tes direito a ir gradativamente 
participando, sob a orientação 
dos pais das formas de vida so- 
cial comuns n3 meio em que vi- 
vem. 


7 — Devem os pais considerar os inter. 
natos como formas artificiais de 
educação dissociados que vivem 
da vida normal considerando-os 
como o mal necessário a que se 
deve apelar sômente em último 

ses recurso. 


8 -— Os pais não podem furtar, comple- 
tamente, seus filhos às formas 
de vida social perigosa, caben- 
do-lhe orienta-los para agir co:- 
retamente na participaçã)» dos 
divertimentos comuns prevalen- 

- tes no meio em que vivem. 


9.— Devem ;s filhos estar amplamente 
informados de todos os recur- 
sos de aperfeiçoamento que a 
sociedade lhes põe à disposição 
e de tôdas as futuras direções 
de vida que lhes estão abertas 
na escolha profissional, 


10 - Atéo início da adolescência, vivem 
os filhos na quase exclusiva de- 
pendência da família, devendo 
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os pais considerar esta ocasião 
como momento biológico em que 
os filhos “nascem para a socie- 
dade”. 


11 — “Os pais devem concordar em ceder, 
por ocasião da adolescência » Par- 
te ponderávei de seus direitos 
perante os filhos, a fim de facili- 
tar sua integração no meio sci- 
al, que exige deles obrigações 
que podem chocar-se com os 
hábitos familiares. 


12 — Devem os pais confiar que os há- 
bitos familiares profundamente 
estranhados na fa-mação das fi- 
lhos, prevalecem, sempre, no fi- 
nal das contas, sôbre os hábitos 
posteriores adqui idos no meia 
social. 


E — OS PAIS E COLEGAS DE SEUS 


FILHOS: 


1. — Devem os pais aceitar que na ad 
lescência surge, irreprimivel- 
mente, nos jovens a necessidade 
ae pertencer a um “grupo”. 


Z. — Os pais agem melhor aceitando 
o “grupo” a que os filhos se agre- 
garem, procurando oientar todly 
grupo para manter ascendên- 
cia psico-lógica sôbre os filhos. 


3. — Os pais devem facilitar e orien- 
tar a integração dos filhos nos 
* grupos de adolescentes. 


4. — Devem os pais convencer-se de 
que fazem seus filhos cxrer gra. 
ve perigo de desajustamento fu. 
turo conservando-os isolados 
dos gyupos de jovens da mesma 
idade. 


5 — Devem os pais franquear prazen- 
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teiramente, seus lares aos ami. 
gos de seus filhos. 


6 — Devem os pais prestigiar os filhos 
perante os amigos, pois os jovens 
orgulham-se perante os colegas 
com a aprovação dos pais. 


7. — Lembrem-se os pais que no con. 
tacto com outros jovens e com 
outras familias, os filhos come- 
Çam a analisar sua própria fa- 
milia e fazer restrições às qua- 
lidades de seus pais, julgados 
até então perfeitos 


8 — Não devem os pais facilitar que 
seus filhos procurem prestígio 
dentro dos grupos através de 
ostenção dos valores materiais da 
família, deixandi>os conquistar 

um lugar na comunidade à custa 
de seus próprios recursos. - 


9 — Devem os pais criar condições 
para que o grupo a que vai pertencer 
seus filhos seja, de preferência, 
o de seus colegas de estudo, a fim 
de ligar a atividade grupal à ati. 

vidade escolar. 


10 — Sem interferir, ostensivamente, 
devem os pais favorecer as ativi- 
dades do grup> a que pertence 
seus filhos. 


11 — Em vez de proibir o convivio dos 
filhos com elementos perigosos 
para sua educação, devem os pais 
levar os filhos a tomar por si 
esta decisão. 

12 — Devem os pais incentivar os fi 
lhes a participar das atividades 
extra-curriculaes promovidas pe. 
los colégios, a fim de que êies. 
se liguem aos companheiros de 
trabalho escolar. 
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Homenagem ao Professor 


Moacyr Alves 


Sem a nuança mais tênue de dú- 
vida, justa e necessária a homenagem 
que hoje se presta ao professor. Profes- 
sor, no meu enteder, sustentáculo das 
tradições e glórias do pais, perpetuador 
dos louros do passado; professor exem- 
plo e encorajamento para as lutas do vi- 
ver; professor bondade e justiça para 
os desajustados; professor seriedade e 
impulso para as arrancadas cientificas, 
Hteráriasõe” “artísticas. 


Isso porque entendemos represen- 
tar o prcfessor, na vida do estudante, a 
sombra da àrvore florida que oferece 
descanso e encantamento; a àgua crista- 
lina que serpenteia por entre a vegeta- 
ção banhando e fertilizando a terra; o 
oásis providencial ao viajor das areias 
que necessita de refortalecimento. Re- 
presenta o inspirado artifice que se apo- 
dera de um bloco disforme e transforma 
a feia pedra nos traços divinais de uma 
Venus; artista inigualável que transmu- 
da em suavíssimo canto o estrugir de 
trovões aterradores. 


“Num trabalho paciente, sem alar- 
de o professor vai construindo uma ci- 
vilização. Vai moldando caracteres e 
criando novas criaturas, porque o gros- 
seirão de ontem cede às formas corte- 
zes e cavalheirescas; a moça desajeita- 
da e deseducada vê-se, em pouco, alvo 
de atenções e sente-se a flôr desabro- 
chada que desperta zêlo., 


Por vezes o professor não é, se- 


não, o lapidador. Mas quem não dis- 
tingue entre lapidador comum e aque- 
loutro que dá forma inigualável e rara 
à sua joia? O professor é o lapidador 
com centelhas divinais. 


Em comunhão cor a famílha o 
mestre estimula e corrige, abençõa e 
ama, indica a estrada do bem e confe- 
re armas valiosas ao andante que bus- 
ca o engrandecimento. 


É certo, professores, nêste país, 
que amamos e defendemos, ainda e- 
xistem homens do poder e do povo que, 
entre sarcásticos e indiferentes, rele- 
gam vossa posição a um plano menos 
honroso, principalmente ao professor 
primário, com se ser professor não fôs- 
se um privlégio. 


Não entendem êles, ainda, ser 
o professor o benfeitor da pátria. Em 
troca de um ordenado mesquinho, mui- 
ta vez, oferece os seus conhecimentos 
de dezenas de anos. Em troca de coi- 
sa nenhuma, muitas outras vezes mais, 
sacritica sua saúde, bem estar, prospe- 
ridade, para indicar o caminho ao via- 
jor das noites escuras, para retirar do 
poço água fresca e oferecê-la ao se- 
dento! 


Mais poderosa do que as máqui- 
nas de guerra, a palavra do professor é 
espada afiadíssima que penetra pro- 
fundamente. Conquista o professor com 
a palavra de sabedoria mais mundos do 
que os canhões"vomitando fogo. 
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- Em sua-sala de-aula, constroe, o 
professor, a mentalidade de um povo. 
Incute no espirito dos seus dicípulos o 
amor pela pátria, o respeito pelos cos- 
tumes, o zêlo para com a família. 


Espinhosa missão a do professor. 
Êle quase sempre dá e raramente rece- 
be uma palavra de estímulo e de grati- 
dão. Gerações, algumas vezes, recebe- 
ramo seu ensinamento. E os meninos 
de ontem crescem, tornam-se magistra- 
dos, governadores, ministros de Esta- 
do, Presidentes de República, enquan- 
to êle continua humilde e cansado na 
sua labuta. - 


“AEED O CD O CEDO CEDO CD OD O CD OD OD OA, 
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Mas mestres esquecidos, tendes 
uma recompensa: podeis, olhando pa- 
ra o passado e a obra do presente, 
exclamar contentes — aquele Presi- 
dente guarda ainda, dos meus ensina- 
mentos, muita coisa. Pode ter sido a 
feitúra da primeira letra, a primeira 
soma ou a primeira lição histórica. 
Mas a vossa parcela do bem realiza-- 
do não desaparece. 


Sois, mestres, indiscutivelmente, 
os forjadores da pátria! A vós glóri- 
as e hosanas nêste dia que é vosso. 


Enquanto em vós houver ânimo. 
e coragem, cremos no futuro do Brasil! 


HORE ( Madeiras)S.aA. 


Importadores e Exportadores de Madeiras Regionais. 


“Serraria a Vapor 


Rua Dr. Aprigio N.99 


' End. Teleg. 


MANAUS 


“TIMBERCO —M ANAUS 


“Telefones, 1901 e 2515 — Caixa Postal, 332 


AMAZONAS 
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NO EXTREMO NORTE, ERGUE-SE A 


REFINARIA DE MANAUS 


Para garantia do abastecimento dos Estados do: 
AMAZONAS — PARA —- MARANHÃO. 
PIAUI — CEARÁ — RIO GRANDE DO NORTE 


UM EMPREENDIMENTO DA: 


CAMPANHiA DE PETROLEO DA AMAZÔNIA 


Fábrica e Usina NOVA ESPERANÇA 
FABRICANTE DO SABÃO “RIO NEGRO”, UM PRODUTO DE 
QUALIDADE | 
PREPARO DE ôLEOS E BENEFICIAMENTO DE CASTANHA 
PROPRIETÁRIOS “ISSAC J PAZUELLO” ms 
Rua Ajuricaba, 960 — Telefone 2876 — Manaus — Amazonas 


Organização Técnica Contábil D. BOSCO 
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE EM GERAL — CONTRA- 
TOS E DISTRATOS 
PROCURAÇÕES E ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

RESPONSABILIDADE DE : 
ORLANDO DE LEMOS FALCONE E EDUARDO JOSÉ VIEIRA 
: GOMES 
Escritório : Ru: Henrique Martins, 204 — Edificio Santana 
Sala 107 
MANAUS — AMAZONAS — BRASIL 
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ADEUS, PROFESSOR VALOIS 


| 2 Filippelli | 


Permiti que minha palavra se envolva ns 
crepe da dor e ecoe pelas ondas da Rio Ma, 
trêmula e dolorida; voz da prece diante de 
uma tumba que ainda, trescala presença : — a 
tumba recém aberta para custodiar os restos 
mortais do imortal profescr FELIX VALOIS. 


Um meio dia deve ser alegre. A mesa que 
congrega para o aimo7; frugal cu para O opí- 
paso banqute, por mais triste que ela seja, por 
mais desprovida que ela esteja, tem sempre um 
pouco de alegria... A alegria do ágape... db 
amor que congrega... Mas na alegria deste 
- Domingo uma mesa não está completa. .. Nu 
ma mesa falta alguém que dias atrás, à cabe- 
ceira, dirigia o lar... Orientava o ágape... 
Distribuia amor... Um lugar vasio na me- 
sa... Um ausente... O professtr Felix Valois 
Na comunidade cristã, quando um dos mem. 
bros sofre todo o organismo fica sensibilizads. 
E nós, a familia cristã de Manaus, tiramos um 
pouco “da alegria desta hora solene do ágape 
do banquete símbolo do amôr, para cobrir de 
luto nossas palavras... Para vestir de crepe 
“ a mesma alegria de um  pleny meio-dia. 

Prof. Felix Valois. Tradicionalmente 
Prof. Vaois Tive pouco contacto com êle. 

rofessor do colégio Dom Bosco ondl me en- 
“contro há somente dois 'anos, não pude com- 
partilha: de maior intimidade com o cars es- 
tinto. Uma questão de horário. Uma ques- 
tão de temperamento, Dava as primeiras 
horas de cula. Quase diáriamente. Na hora 
da Minha Missa. Mal terminava, já ia se- 
guindo para outros afazeres. A noite, quando 
chegava para as aulas da escola técnica, eram 
os únicos minutos para uma palestrazinha. 
Chegava sempre antes da hora... Sentava se 
à'mesa. Tirava um livro da: estante da bi- 
blioteca dos professores, e ocupava o tempo 
ávido sempre de conhecimentos. Nãb perdia 
um minutto. Parecia que os momentos que 
Nosso Senhor lhe concedia, nã, e-am sufici- 
entes para saber o que queria saber... Era 


ganancioso. A ganânca das horas para enri- 
quecer sua inteligência. Era, pois, uma ques- 
tão de tempo esta distância no mesmo culé- 
gio... E uma questão de temperamento. O 
Prof. Valois era de poucas palavras. Pensa- 
das. Exatas. Definitivas. Eram, por as. 
sim dizer, a última palavra. Impunha res- 
peito a sua palavra. Por isso eram poucas. 
Nãs sei se me expresso bem. Suas palavras 
eram secas e retas como sua própria pessoa. 
E eram claras como seus olhares. Eram ami- 
gas como todos os seus atos... Quando se 
tratou de tomar uma decisão que ia atingir 
um aluno sob seus cuidados, decisão severa, 
mas justa Yperguntou o Professqr Valois 
uma explicação. Não deu pareceres. Não re- 
clamou. Nada disse a não ser estás palavras: 
Estou de acordo com“senhor... Pode agir. 
Nosso Senhcr dará um jeito. Conformidad.: 
com a vontade de Deus e dos homens... mais 
de uma vez ouvío Prof. Valois falar. Nhj 
colégio ou fora. . Em formatura ou em sim- 
ples manifestações. A mídéstia abraçada 
com a sabedoria. : A palavra de aniquilamen- 
to revestindo um pensamento altaneiro. O 
esmagamento de si pelas suas afirmações e a 
excelsitude de sí, pela profundeza das idéias e 
a nobreza dos sentimentos. O último, por 
suas afirmações. Entre os primeirbs pela ver. 
dade escondida em suas palavras altissonan 
- tes. O contraste vivo, como o contraste en- 
tre o esquelético de seu corpo e a robustez de 
sua mente. . Pobres, descarnados membros, 
tumba de tão grande alma. . 

Alma sobretudo, estendida a seus alunos. 
Sua preocupação. Até ás últimas horas de 
vida. Até ás horas de deiíírio. .. Os alunos 
as provas... Os pontos... Minhas aulas... 
Morreu como professor. Não pôde mo-rer 
na cátedra de uma sala de aula. Mas sua ca- 
ma foi a cátedra em que deu suas últimas li- 
ções... De conformidade comventade de De- 

. De paciência... De silencio... Te 
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meditação. Parece que aquêles olhos nor- 
malmente vivos, recolheram-se um pouco pa- 
ra ver melhor as paisagens interiores na ruti- 
lância de suas fulgurações infinitas no delírio 
de luz eterna... Fecharam-se os olhos para 
ver melho: a luz que ilumina a todo homem 
que vem a êste mundo... para ver melhor a 
luz que ilumina todo homem que parte dês- 
te mundo na paz de Deus. Para mergu. 
lhar na luz Terá sentido nos últimos mo- 
mentos, aquela inteligência ávida de luz a ne- 
cessida de gritar como Gocte... 
MOR LICHTE... Mais luz... Ou como 
Newman prestes a encontrar-se com o Cristo, 
nas ânsias dêste encontro. .. “Vem, ó luz... 
Invade minha alma...” A luz eterna ofusca Os 
olhos dos que nela mergulham ... e bs olhos 
se fecham para sentíla melhor... Fecha- 
ram-se assim os olhos do Prof. Valois... O 
ávido da iuz... É por isso que sua última aula 
- nã, foi encerrada... Sua aula de mestre, sua 
cula “sapientae” está sendo proferida desde o 
momento em que, no dia do Corpo de Deus 
o Prcé. Valois fechou os olhi»3 à luz tenue 
deste mundo. Não há mais em suas palavras 
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c tom melancólico de que quase sempre se 
revestiam quando olhava para o quadro trágico 
do mundo tão mitratado pelos homens que 
se dizem de responsabilidade... Não há mais 
palavra cadente véberrando os desatinos de 
uma poiíitica desumana e desumanizante... 
Mas tão sômente a luz suave de suas lições 
à sombra dbs salgueiros desgrenhados àbeira 
murmarante da dor e da saudade. 


Domingo dentro da oitava do Corpo de 
Deus... Domingo entre a Festa da Eucaris- 
tia, à dádiva do amir de Cristo, e a festa do 
Coração de Jesus... O coração feito amor... 
Primeiro Domingo de mais um vasio, em mais 
uma meza, de mais um amigo... 


Domingo triste... mas de uma tristeza 
contagiante como contagiante é a luz que es- 
padana dessa tumba que acaba de se fechar 
para custodiar os rest»s mortais de um imor- - 
tal que morre na pujança de sua vida ... Prof. 
Valois... repousa da longa jornada... Os 
teus amigos velarão teu sono humedecido de 
pranto. 

prof. Valois... Adeus. 


[mal 
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Sociedade Amazonense de 
Professores 
REFORMA NOS ESTATUTOS 


Emenda subtituitiva ao parágrafo 2.º do 
“do artigo 3.º — Fica instituída uma quota es. 
pecial robrável adiantadamente para consti- 
tuir o pecúlio funerário previsto nestes Es- 
tatutos, quota arbitrada pela Diretoria e bie- 
nalmente revista por êste Orgão de acordo 
com as condições econômicas da época e ou 
tros fatores. 


- Emendas aditivas ao art. 3º 


r) — organizar documentação relativa à his- 
tória e ao estudo atual das doutrinas e das t 
nicas pedagógicas, bem como das diferentes es. 
pécies de instituições educativas ; 

s) — manter intercâmbio, em matéria de 
pedagozía, com as instituições educacionais 
do país e do estrangeiro ; 


t) — pormover inquéritos e pesquizas 
sôbre todys os problemas atinetes à ofganiza- 
ção do ensino, bem como sôbre os vários mé- 
todos e processos pedagógicos ; 


u) — promover investigações no terreno 
da psicologia aplicada à educação bem como 
relativamente ao problema da orientação e se- 
leção profissional ; 

v) — prestar cooperação aos serviços es- 
taduais, municipais e particulares de educação 
ministravdo-lhe mediante consulta pu inde. 
pendentimente desta, esclarecimentos e rela- 
ções sôbre os problemas pedagógicos; 


x) — divilaçõe pelos diferentes processos 


de difusão, os conhecimentos relativos à teo- 
ia e à prática pedagógicas. 


Emenda aditiva ao final do capítulo I 


Art. 6.º — A Sociedade, além do seu hino 
oficial, adota para o Seu uso as seguintes in. 
sígnias : 


a) —- bandeira 
“b) — emblema 
Da Sociedade e seus fins 


Art. 4.º — É criado o Serviço “urídico do 


* frofessor, com o fim de defender os interesses 


judiciários do sócio. 
Art. 8º — É criado o Serviço médico do 


professor para dar assistência médica ao pro- 
fesscr necessitado. 


Letras aditivas ao parágrafo 1.º do art. 
6.º 

c) — Honorários os que prestarem servi- 
cos relevantes à Sociedade, a critério da As- 
sembléia Geral. 

“d) — Beneméritos — os que concorrerem 
para o patrimônio da Entidade com donativos 
superiores a dez mil cruzeiros der E 
10.000,00). 

Ficou suprimido o art. 7º 


Aditivo ao art. 23.º — Acresentar no fi- 
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nal do artigo o seguinte : — III — Cons>to 
Fiscal. 

Substituitiva ao art. 24 — A Diretoria, 
a mesa da Assembléia Geral e o Conselho Fis- 
cal serão» eleitos bienalmente, podendo ser ree. 
leitos. 


Emendas aditivas ao Capitulo V : 


Art. — Ficam criados na Diretoia além 
de um serviço de expediente, quatro s2cções 
técnicas um serviço de Biometria escolar 
uma Biblicteca Pedagógica e um museu pe- 
dagógico, constituidos pelo seu Presidente. 

“Parágrofo único, — As quatros secções 
são assim distribuiidas : 

a) — Secção de Documentação e inter- 
câmbio ; 

b) — Secsão de Inquérito e pesquisas ; 

c) — Secção de Psicologia Aplicada; 


d) — Secção de Orientação de Seleção 
Profissional. 

Além de suas secções a Diretoria organi- 
| zará as seguintes comissões : 

a) — comissão do livro de leitura. 

b) — comissão do livro de história infan- 
til. 


co) — do psicotécnica 
.d)— id de metodologia e ditática 

e) — g de recreação escolar 

9 — É dis programa de ensino 

g) -— “ de antologia escolar 

h) — a de paido'ogia 


Art. — As incumbências da Secção de 


documentação e intercâmbio serão as seguin-. 


fes : 
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a) -— coleta de todo material de legisla- 
ção expzdida pelo Governo Central relativa à 
educação e assuntos consxos, desde 1808 at$ o 
anc em curso; sua sistematização e organiza- 
ção de prontuários por ordem cr :no!ógiza e pzr 
assuntos: 


b) — idem de toda a legislação referen- 
te ao ensino primário e normal, nos Estados e 
no D. Federal, desde 1859; 


c) — análise sistemática da publicação 
de “atos” oficiais e de “fatos” de maior impor- 
tância ocorridos na vida educacional de todo 
o país; 

d) — prontuários especial da legisiação 
referente à nacionalidade de ensino, nos Esta- 
dos, e de outres, relativos aos orgãos di educa. 
ção em tcdo país tips de escolas primárias e, 
normais, e formas de assistência ao escolar. 


- e) — levsntamento dz situação legal e 
eccnômica do professarado em todos os graus 
e ramos de ensino. 


As incumbências da secção de Inque ii» 
e Pesquizas são as seguintes : 

a) — sistematização de dados sôbre o 
movimento escolar em todo o país a partir de 
1932 e coleta dos dados e informações possi- 
veis em exercícios anteriores ; 


b) — prentuário especial do movimento 
do ensino no quingquênio 1932 — 1936 em t>- 
dos os seus graus e ramos. 


c) — prontuários das despezas de edu- 
cação por parte dos Estados e dos municípois 
segundo os respectivos orçamentos. publica- 
dos para o exercício; 

d) — estimativa da “area escolarizada” 
e da “asea de possivos escolarização” no país ; 

e) — plano para estudo da distribuição 
dos alunos por graus de ensino e grupos de 
ida de. 
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As incumbências da Secção de Psicologia 
Aplicada são as seguintes : 


a) — prontuário da bibliografia de psi- 
cologia e pedagogia publicada no país ; 


b) — coleta de programas dos cursos de 
Psicologia existentes no país ; 


c) — plano para organização de testes 
mentais e de escolaridades ; 


d) — levantamento das “oportunidades” 
de Educação” existentes na capital do país, pa- 
ra possivel estudo de sua sistematização em 


relação com o problema da idade SIROCRNNICA, - 


idade mental, capacidades especiais e “mer- 
cado do trabalho” ; 


As ;sncumbências da Secção de Orienta- 
ção e Seleção Profissional são as seguintes ; 


“a) — estudo das carreiras do funcijnalis. 
mo público, seus tipos di trabalho e requesitos 
fundamentais ; ú 


b) — Levantamento diá critérios de se- 
leçãp, utilizados em provas e .com cursos no 
país. 

c) — Coleta, sistematização. e análise do 
material, para a organização de provas de ní- 
vel mental e de aptidão necessárias aos cursos 


de proves de habilitação do D. A. S. P. 

a ob ias dos Serviços de PRSar 
tria Médica são as seguintes : 

a) — treinamento de entered 
mes periciais em cursos; . 

b) — sistematização de material de exa- 
mes já realizados para estudos de normas an- 
tropométricas e biotipológicas aplicáveis no 
país; 

c) — idkm para as normas de seleçãb dos 


zandidatos do ponto de vista da. capacidade Ê 


sensorial, em geral, e, particularmente, da ca- 
oacidade visual ; 


a 
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d) — estudo das contra indicações ab. 
soluta e relativas, para cada carreira ou série 
funcional do serviçh publico civil. : 


As incumbências do responsável pela Bi- 
blioteca Pedagógica são as seguintes; 
a) — organização de catálaga - dicionã- 
rio geral; 
— preparo de índices biblipgráficos 
para uso das secções técnicas; 


b) 
especiais, 

c) — inícios do levantamento de catála- 
gos de artigos constântes de publicaçõse pe- 
r; 'ódicas especiailzadas em Pedagógia, Psico. 
rogia, Sociologia. e assuntos correlatos. 


Ficou criado o seguinte capítulo após o 
VII. 


Do ae Fiscal 


Art. | — o Conselho Fiscal que se com. 
põe de tiês membros efetivos e de três su. 
plente, é eleito. em sessão ordinária de As- 
sembléia Geral :- 


I— Assistir às sessões da Diretoria 
quando ihe parecer conveniente, colaborar 
com a mesma para soluçãc de qualquer as- 
sunto, propondo medidas que julgar necessá- 
ras, especialmente sôbre interesses finance; 
TOS. , = E 

II — Examina ps livros de receita e des- 
peza e os da escrita dia Sociedade, praticando 
sôbre êies todos os atos de fiscalização neces- 


- sários. 


HI — Exigir todas as informações da di- 
retoria sôbre 5) movimento financeiro e eco- 
“nómico da Associação. 


Iv— Lavrar; por escrito, parecer minun. 
tioso e ci-cunstanciado dos atos, contas e ope- 
rações 1calizadas pela Diretoria, afim de ser 
“presente à Assembléia Geral, o relatório des- 
sa mesma diretoria .. 
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V — Convocar a Assembléia Geral, na 
forma prevista neste estatuto». 


Art. — O Conselho Fiscal reunir-se-á 
obrigatóriamente uma vez por trimestre para 
examina” as contas do trimestre anterior e vi. 
zar os respectivos balancetes, reunindo-s> ain. 
da quando o julgar necessário mas sempre na 
séde social. 


Art. — O Conselho Fiscal é obrigado a 
dar parerer, pur escrito, sôbre todas as consul- 
tas que lhe fizer a Diretoria, send» solidária- 
mente responsável com esta, pelos erros co- 
metidos na Administração da Associação, salvo 
prutesto tempestivo perante a Assembléia Ge- 
ral, que resolverá as divergências que surgi. 
rem. 
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Art. — As vagas que ocorrerem no Con. 
selho Fiscal, serão preenchidas por nova elei- 
ção, caso se ache esgotado a lista de suplen- 
te, que ser» chamados a exercício pela Dire- 
toria, na ocdlem em que forem eleitos e logo 
que se deem os impedimentos. 


Emenda aditiva: Acrescentar na letra a 
do art. 26. primeira parte: “e os do! Conse- 
lho Fiscal”. 


Emenda aditiva nas disposições transitó- 
rias : 

O mandato da atual Deretocia e Assem. 
bléia Geral terá a duração de acôrdo com o 
que estabelece a reforma dos presentes esta- 
tutos. 


geiras — Caldo de Cana e outros refrescos 


BOTEQUIM E SALÃO DE BILHARES | 


Á VENDA de Artigos de Bilhares e outros Jogos — BEBIDAS nacionais e extran- | 


de CAFÉ DA PAZ, BILHARES LTDA. | 
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SANTOS & CIA. | 
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|  RERRRICA DOS 
| 
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DUBAR da ANTÁRTICA | 
| | ESCRITÓRIO b 
Rua Henrique Martins, 204 
Sala 102 — Fone 2538 
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Um trecho das mais belas páginas do 2º Livro Tupi Nhengatú ou 
Lingua Geral de autoria do Professor Protasio Silva 


S— 1 — 43 Ses 
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W. CHURCHILL: A Batalha Atlântico tem de ser 
ganha... E estou certo de que dentro de não muitos meses 
estarei em condições de declarar-vos que ela foi definitivamente 
ganha”. 


MUIEREIEREÇAUA — VERSÃO 


Atlantico maramunhnçaua iandê maã curi ... Xacuau 
supi ti apicatú retê xenheen cuau curi pe aran iamumauána aé 
upain. 


PURANDUÇÁUA 
( Questionário ) 


Quem é Churchiii? — suá taá W Churchill? 
O grande orientador da Inglaterra. 
Inglaterra iacumâçaua uaçú. 
Por que afirma êl. isso? 
Mararama unheen cuá? 
Porque já começou o fracasso do EIXO. 
Marecê iuperú ana EIXO pituaçúa. 
Que tem feito êla? 
Udá taá umunhã aé? 
; Na frente mundial libertou a Abissinia, firmam-se na 
Africa Oriental, Siria Irac, Islandia e Madagascar. 
Tumucantá Africa Oriental, Siria, Irac Islandia Mada- 
gascar irumo. 
ivão pa; ou suas linhas? 
Ti upitá iepeitá? 
- Não; elas mantem-nas em franca navegação em todo 
o mundo. 
Tiu; aé munú upain maraeati arauira rupi. 
E com a Russia? 
Russia érumo taá? 
vá Ela conserva o contrato e arrendamento e empréstimo 
Aé uniunhana umungaturo arrendamento puruçáua 
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(Continuação da página 18) 


A espirito assim, costumo enviar por te- 
legrama esta sentença de um pensador fran- 
cês: “La critique est aisée, art difficiie“, 
esperando que saiba o sentido sem c»nsultar o 
léxico. 

Assim, repito, alguma coisa já se fêz; a 
semente está lançada vamos regar o terreno; 
£ preciso que brote, cresça, floresça e frutifi- 
que. Nã» podemos ficar inativos ante a mara- 
vilhosa possibilidade de dar às criaturas que 
nos cercam um pouco de música que lhes sua- 
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vise as agruras da vida diária; a música tem 
grande alcance, grande poder : nós o olvida- 
mos. 

Apraz-me lembrar aqui o que escreveu 
o musicólogo Kurt Pahlen em sua História Uni- 
versal da música — recente publicação da Cia. 
Melhoramentos : “Houve na história humana 
há muito tempo — longas épocas em que a 
música se achava no centro da vida. E... 
eram tempos felizes! 

Leitor : esta crônica é um convite ao tra- 
balho pela música em nosso Estad). 


Erica Andrade, Ltda. 


Fabricação Esmerada de: Guaraná «Andrade», Guaraná «Amazonas» Guaraná «Supper», 
Guanacâu, Ginger-Ale, Agua Quina Tonica, Agua de Soda «Polo», Mate Efervescente, 
Cóla, Cidra, Creme-Soda, Laranjada, Supper-Grape, Gasosas de Frutas, Xarópes de Fru- 


tas, Xarôpe de Guaraná, Guaranàã em pô, Extrato Fluido de Guaraná, etc. 
Av. Joaquim Nabuco, 29] — Rua Leovelgildo Coêlho, 304 


Grama Guaraná 


Fones 1475-1476 
Caixa Postal, 191 
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| De J. Macedo & Cia 


ARMADORES — Av. 7de Setembro,874 — Telefone 1622. 
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IMAGENS — QUADROS — VIDROS — ESTAMPAS — BANDEIRAS 


ASA AAA RASA ASA RARA TRA 
ELETRO PEÇAS FRAIJI LTDA | 


Importadora e Revendedora de Peças para Automovel, Caminhões, Jeeps, 


) Acessórios em geral ) 
| AVENIDA EDUARDO RIBEIRO, 339 — Telefone, 1107 — Telegrama, FRÁIJI | 
: MANAUS -—- AMAZONAS 
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Indústrias | B. Sabbá S. A. | 


MATRIZ; Rua Guilherme Moreira, 235 


Endereço Telegráfiço INDUABBAS --- Caixa Postal, 367 
Manaus Amazonas 
FILIAL; RIO DE JANEIRO --- Rua Mexico, 74 
12 andar --- Teleg. Insabbasul 
FILIAL; SANTAREM --- Estado do Pará --- Teleg. Induabbas 
PELE FONES 


Escritório Central 2523 e 2984 --- Usina Alegria 2179 --- Serraria 
| Rodolfa 1903 --- Usina Labôr 1248 --- Usina Vitória II60 


Sucessor e Agente Exclusivo do BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


Banco Ultramarino Brasileiro S. A. rms | 
Câmbio—Transferencias para o Exterior —Empréstimos—Descontos de 
Duplicatas---Cobranças---Recebimentos---Recebimentos de Proventos-- 
Cofres privativos de alugueis para guardar valores e documentos---Depó- 
si-os-—- Aluguel e Venda de Imóveis---Compra e Venda de Títulos--- 
Cobrança das respeetivas rendas e todos os demais Serviços Bancários. 


FILIAL DE MANAUS 


Rua Mareehal Deodoro, 271 com a Quintino Bocaiuva, 21 e 25 
TELEFONES: 1.908 1.009 e 1.010 


Endereço Telegráfico ULTRAMARINO 


“Manaus - Amazonas - Brasil 
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“Deseja ao 
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“Bóas Festas 
ao E 


Feliz Ano Trovo 


OCOCOCAT 


ia * ADMINISTRAÇÃO 


Avenida Eduardo Ribeiro, nm. 416 Fone: 2170 e : 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de 
Documentação e Memória da Amazônia estão na maioria em 
domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da 
versão digitais produzida pela Secretaria de Cultura. 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de 
acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 9.610/98), entre em 
contato conosco para que possamos identificar e proceder com 
regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das 
versões digitais é a preservação da memória e difusão da cultura do 
Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos 
digitais são apenas para fins pessoais (privado), sendo vetada a 
sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos 
acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa e seus parceiros. 
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